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Para Lacerda, bloco no Senado é um erro político e estratégico 

PMDB não abre mão de 
l'azer presidente do Senado 
-ai 

João Aurélio de Abreu  
80 C: 

r O PMDB não vai abrir mão de 
-indicar a presidência do Senado 
El►ederal, mesmo que se concretize a 
(formação do bloco governista. A in-
?formação é do senador Márcio La-
€ç,erda (PMDB-MT). Ele disputa 
-com o também senador Mauro Be-
-nevides (PMDB-CE), a indicação do 
1:Partido para o cargo. Lacerda ex-
cplicou que é uma tradição muito 
-antiga a função de presidente do 
-ceder Legislativo ser preenchida 
-pelo partido majoritário. Por isso, 
considerou a tentativa do Governo 
de, com a formação do bloco, dispu-
tar a presidência do Senado um 
erro político e estratético" e que 
oderá gerar inconveniências, co- 
'0 a formação de um bloco de 

,Oposição. 
— Lacerda classificou a iniciativa 
como uma "ingerência do Executi-
vo em assuntos internos do Legis-
lativo". Ressaltou que o partido 
,fruajoritário hoje pode ser minoritá-
sia amanhã. "Quando o PDS, no 
passado, tinha mais parlamenta-
_res do que o PMDB, aceitamos que 
exercesse a presidência", disse, 

owescentando que "hoje estamos 
_defendendo o que defendíamos on-
,tem". O senador explicou, ainda, 
que a formação dos quadros da Me-
aa sempre obedeceram a um amplo 
entendimento entre todos os parti-

(dos políticos. "O rompimento dessa 
tradição pode colocar em dúvida a 
.lisura do acordo político para bene-
ficiar o aliciamento e as barganhas 
não transparentes", comentou. Pa-
ra• ele, esse comportamento "pode- 

, aumentar ainda mais o descré- 
ito do Legislativo perante a opi-. mao publica,,  . 

Segundo Márcio Lacerda, essa 
21Tigerência "não cria soluções, mas 
Aificuldades, porque a Mesa eleita 
pelo bloco estará desacreditada por 
ter sido formada através de um 
,processo de cooptação, ficando sem 
autoridade perante a própria Casa 
:e ,toda a sociedade". Por tudo isso, 
ele ainda espera que os líderes par-
,Pidários que apóiam o Governo 

não tenham interesse em romper 
ppm essa ética". 

Equívoco 
i5 A formação de um bloco parti-

,Orio "para defender princípios éti-
cos e objetivos claros", na opinião 
de Lacerda, "é compreensível e até 
,çprreto, mas o encaminhamento es-
alhido pelos líderes dos partidos 

governistas é equivocado". Além 
,disso, a preocupação desse grupo 
_em eleger o presidente da Mesa do 
.Senado Federal "acaba desviando 
a, discussão sobre o que, na prática, 
ela deve fazer. E bom lembrar que 
ala não delibera em nome do 
plenário". 

Para aprovar as matérias do in-
éresse do Governo, "basta um en- 
yidimento entre os diversos parti-

...os políticos. Ninguém recusará 
apoio a uma proposta que beneficie 
„tudo o País". Ele espera que "o pre-

idente da República tenha um re-
lacionamento institucional com o 
.Legislativo, dentro dos limites es- 
tabelecidos pela Constituição, para 
nao desvirtuar as prerrogativas do 
Pongresso. Querer eleger uma Me- 
,sa. identificada com seu posiciona- 
mento político pode provocar um 
çpnfronto de graves proporções en- 

e o Legislativo e o Executivo". 
Comissões 

No entender de Márcio Lacer- 
"não se pode perder de vista a 

pecessidade de continuar o traba- 
o que vem sendo realizado pela 

atual Mesa Diretora: adequar o Se-
nado Federal a suas atribuições 
constitucionais". Ele ressalta que 
o Legislativo deixou de desempe-
nhar um "papel meramente homo-
logador das decisões do Executivo, 
como ocorria na época da ditadura 
militar". Atualmente, as comis-
sões técnicas têm poder terminati-
vo e o Legislativo pode até alterar 
a proposta orçamentária do Gover-
no. "Além disso, é preciso dar con-
tinuidade ao trabalho de reordena-
mento funcional da Casa, uma vez 
que a sua organização administra-
tiva é inadequada para as novas 
atribuições que lhe são conferidas 
pelo texto constitucional", disse. 

Lacerda lembrou que um parla-
mentar chega a fazer parte de três 
ou quatro comissões ao mesmo 
tempo. "Ele precisa ter um retorno 
adequado do corpo de assessores, 

p&ra_que possa dar uma resposta 
segura aos questionamentos de ca-
da uma das comissões de que par-
ticipa. Hoje, algumas vezes, somos 
obrigados a votar sem ter sequer o 
conhecimento do que está sendo 
discutido. O corpo de funcionários 
é altamente qualificado, mas está 
sendo mal aproveitado". 

O senador ressaltou que já se 
está preparando uma nova reforma 
constitucional, já que os quadros 
do Senado ainda não estão adapta-
dos à nova realidade da institui-
ção. Conforme afirmou, "nem a 
próxima Mesa, que virá depois da 
que será eleita ano que vem, conse-
guirá reestruturar a Casa". Acen-
tuou que isso passa pela própria 
conscientização dos funcionários e 
que a estrutura deve contar com os 
meios para exercer satisfatoria-
mente o mandato parlamentar. 


